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APRESENTAÇÃO 

 

 

 “I Congresso Epistemologias do Sul: Perspectivas Críticas” 

realizado entre os dias 07 e 09 de novembro de 2016 na 

Universidade Federal da Integração Latino-Americana em Foz 

do Iguaçu/PR é resultado do esforço do grupo de pesquisa “Epistemologias do Sul: 

Pensamento Social e Político em/desde/para América Latina, Caribe, África e Ásia” 

em adensar o diálogo com outras instituições de ensino e de pesquisa com vistas à 

constituição de redes de investigação entre interessados/as no escopo de suas 

discussões. Inserindo-se no interior do debate em torno das chamadas 

“epistemologias/teorias do Sul” ou do “Sul como categoria epistêmica”, o grupo 

tenciona ainda, a partir da realização do evento, contribuir para a crítica das 

formações disciplinares a partir da compreensão da localização social e epistêmica 

do conhecimento e de suas implicações políticas. 

Esta primeira edição contou com vinte e seis grupos de trabalho 

divididos em dois dias. A conferência de abertura intitulada “Epistemologías del Sur, 

intelectual crítico decolonial y universidad transmoderna” foi proferida pelo 

professor José G. Gandarilla Salgado, da Universidade Nacional Autônoma do 

México. O segundo dia contou com uma mesa-redonda intitulada “Dimensões 

sociais e políticas dos periódicos científicos para a integração latino-americana: 

desafios e perspectivas” na qual participaram os professores Marcos de Jesus 

Oliveira e Gilson Batista Oliveira, ambos da Universidade Federal da Integração 

Latino-Americana. No terceiro dia, ocorreu a mesa de encerramento intitulada 

“Epistemologias anti-hegemônicas e emergentes: cenários pós-ocidentalistas 

contemporâneos” com os professores Glauco Bruce Rodrigues e Tatiana 

Tramontani Ramos, ambos da Universidade Federal Fluminense. Neste último dia, 

também houve lançamento de livros.  
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Foram, portanto, três dias de intensos debates intelectuais entre 

estudantes, professores/as e pesquisadores/as de diversas partes do continente 

latino-americano. Neste volume, estão publicados os resumos expandidos de alguns 

dos trabalhos apresentados. Numa rápida folheada, o/a leitor/a perceberá a 

diversidade de disciplinas, de áreas, de campos, de objetos de estudo e de 

abordagens que se sobressai do conjunto de textos que compõem estes Anais. O 

que parece haver de comum entre todos eles é a assunção do desafio de pensar 

desde as margens, desde lugares geopolíticos desautorizados, numa crítica, nem 

sempre explícita, à colonialidade como uma forma de regulação das subjetividades 

ocidentais e não-ocidentais, ou, ainda, num gesto de “desobediência epistêmica”, 

para usar a belíssima expressão de Walter Mignolo. 

Desejamos a todos/as uma boa leitura! 
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